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apresentaçãO

O Museu da Educação e do Brinquedo/MEB junto com a Biblioteca Celso de Rui Beisiegel, 
ambos da Faculdade de Educação, apresentam para o público as exposições “Os Cientistas: 
memórias e reencontros” e “Os Cientistas” na perspectiva da Faculdade de Educação da 
USP: tradições e tensões.

Produzida pelo Museu de Microbiologia do Instituto Butantan (MMB/IBu), a exposição 
“Os Cientistas: memórias e reencontros” foi elaborada com o intuito de resgatar a memória 
das transformações da ciência e do ensino de ciências no Brasil especialmente a partir do 
século XX, promovidas por instituições e lideranças das áreas de ciências naturais e edu-
cação. A finalidade foi evidenciar a relação dos projetos curriculares estadunidenses com o 
surgimento de novos conteúdos, práticas e materiais educativos no Brasil, e com o próprio 
surgimento do Museu de Microbiologia. 

Já a exposição “Os Cientistas” na perspectiva da Faculdade de Educação da USP/
FEUSP: tradições e tensões foi pensada com a finalidade de abordar aspectos relacionados 
à participação da FEUSP, da Escola de Aplicação/EA e de suas professoras e professores 
no processo de renovação do ensino das ciências naturais no mesmo período, voltados à 
formação de professores e de estudantes da educação básica. Busca-se, com ela, promover 
uma reflexão sobre a trajetória do ensino de ciência no Brasil, influenciada por aspectos 
políticos, econômicos, sociais e culturais que marcaram essa área. A intenção foi realizar 
uma análise crítica sobre como esta trajetória se conecta com as teorias e as práticas edu-
cativas contemporâneas, a partir das produções educacionais localizadas e/ou produzidas 
na própria FEUSP e na Escola de Aplicação. Além disso, foi intenção destacar aspectos 
que revelam tendências e tensões desta trajetória. 

Sugere-se o uso deste guia para auxiliar na compreensão das exposições e no planeja-
mento de visitas dos diferentes públicos interessados. 
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linha dO tempO dO ensinO de CiênCias

Fonte: Elaborado pelas autoras
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Fonte: Elaborado pelas autoras
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O tempo faz parte da história - o historiador precisa 
dominá-lo, ao mesmo tempo que se encontra em seu 
poder, e na medida em que esse tempo muda, a perio-
dização se torna, para o historiador, uma ferramen-
ta indispensável.

Jacques Le Goff
As histórias importam. Muitas histórias importam. 
As histórias foram usadas para espoliar e caluniar, 
mas também podem ser usadas para empoderar 
e humanizar.

Chimamanda NgoziAdichie

existe sOmente UMA história 
dO ensinO de CiênCias? sObre 
nOssas esCOlhas

Apresentar a trajetória de uma área de 
ensino no Brasil envolve a habilidade de tecer 
uma rede de ideias, acontecimentos, tensões, 
controvérsias, personagens, contextos, insti-
tuições, objetos, imagens, textos, livros, am-
bientes, paisagens, na busca de produzir uma 
narrativa que possa dar conta das dimensões 
acadêmicas e científicas, mas também afe-
tivas. Trata-se de uma tarefa enorme com 
riscos de esquecimentos e de silenciamentos.

Por outro lado, acreditamos que uma das 
formas de realizar uma análise crítica sobre 
o ensino é a partir do olhar sobre o passado 
para que seja possível pensar, refletir e agir 
sobre o presente e o futuro. Foi com esse 
espírito que optamos em abordar aspectos da 
trajetória do ensino de ciências na exposição 
“Os Cientistas” na perspectiva da Faculdade 
de Educação da USP: tradições e tensões, 
assumindo que foram feitas escolhas de 

marcos temporais e espaciais para elaborar 
um recorte envolvendo a Escola de Aplicação 
e a própria Faculdade de Educação da USP. 

A razão desta escolha se deu pelo envolvi-
mento dessas instituições no desenvolvimen-
to e na reforma do ensino de ciências no país 
nas décadas de 1960 e 1970. Foi realizada 
uma análise crítica desta trajetória a partir de 
elementos expressos em materiais didáticos 
como objetos, textos, jogos, experimentos, 
vidrarias, aparatos, instrumentos e documen-
tos curriculares orientadores de políticas pú-
blicas, entre outros. Além disso, foi intenção 
problematizar o que hoje se propõe para esta 
área de ensino no país, por meio de políticas 
públicas, financiamentos públicos e privados, 
iniciativa de professoras/es e pesquisado-
ras/es da educação básica e do ensino su-
perior, fomentando a reflexão para o futuro. 
Espera-se que o foco nas iniciativas relati-
vas a FEUSP informe, mas também suscite 
identificações, questionamentos e tensões, 
incentivando outras e novas interpretações 
sobre o ensino de ciências no Brasil. 

O envOlvimentO da FEUSP nO 
mOvimentO de renOvaçãO dO 
ensinO de CiênCias nO séCulO 
XX

O chamado movimento de renovação do 
ensino de ciências no Brasil, ocorrido entre 
o final dos anos de 1950 e ao longo de 1960, 
vem sendo amplamente estudado por pes-
quisadoras/res da área. Tais estudos têm evi-
denciado as características e os impactos do 
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momento histórico em que este movimento 
ocorreu e as instituições e atores sociais en-
volvidos, revelando motivações e interesses 
de diferentes grupos sociais na melhoria do 
ensino de ciências. 

Em meados do século XX havia uma preo-
cupação de professores/as e pesquisadoras/
es brasileiros/as em promover mudanças no 
ensino de ciências no Brasil, considerado 
excessivamente memorístico e inadequado 
para a construção de uma nova sociedade 
pautada na ciência e na tecnologia. Esta in-
quietação não atingiu somente o Brasil, mas 
constituiu um movimento mais amplo de paí-
ses europeus e americanos intensificado com 
a disputa pela hegemonia tecnológica entre 
os Estados Unidos da América (EUA) e a 
União das Repúblicas Socialistas Soviéticas 
(URSS). Esta disputa provocou investimentos 
volumosos em ciência e tecnologia nesses 
países, especialmente a partir do lançamen-
to do primeiro satélite, o Sputnik, em 1957, 
pela URSS.

O impacto desses acontecimentos rever-
berou também na educação e várias inicia-
tivas curriculares ocorreram no sentido de 
formar jovens para a carreira científica. Nos 
EUA, entre os anos de 1950 e 1960, ocorreu 
o lançamento do projeto “Physical Science 
Study Committee (PSCC)”, uma iniciativa 
para reformar o ensino de física nas escolas 
secundárias a partir da mudança do currículo 
escolar, e de instrumentalizar as escolas com 
materiais didáticos modernos, refletindo a 
necessidade de formar uma nova geração 
de cientistas e engenheiros. Materiais de 
outros programas e áreas de conhecimento 

também foram lançados, nestes períodos, 
como o Biological Sciences Curriculum Study 
(BSCS), o School Mathematics Study Group 
(SMSG) e o Chemical Bond Approach (CBA). 
Ao longo dos anos de 1960, volumes de livros 
didáticos destes projetos foram adaptados e 
publicados no Brasil. 

No Brasil, foi criado no Rio de Janeiro o 
Instituto Brasileiro de Educação, Ciência e 
Tecnologia (IBECC) por meio de um decreto 
em 1946, como uma Comissão Nacional da 
Organização  das  Nações  Unidas  para  a  
Educação,  a  Ciência  e  a  Cultura  (Unesco) 
e recebeu apoio do governo federal, de secre-
tarias estaduais de educação, mas também 
do capital estrangeiro, como das Fundações 
Rockefeller e Ford, da União Pan-Americana 
e da Agência Norte-Americana para o 
Desenvolvimento Internacional (USAID). As 
ações do IBECC foram ampliadas com a 
criação da seção paulista em 1950 e tinha o 
papel de apoiar projetos nas áreas de edu-
cação, ciência e cultura com um enfoque no 
ensino de ciências. 

O IBECC buscava potencializar a forma-
ção científica de futuros estudantes do ensino 
superior através da produção de materiais 
laboratoriais, didáticos e paradidáticos, além 
de articular as práticas dos professores a 
premissas da cultura científica a partir do que 
passou a ser identificado como o “método 
científico”. Em sintonia com as preocupações 
norte-americanas e considerando a realidade 
do ensino de ciências no país neste período, 
especialmente no que se refere à falta de 
aulas práticas e em laboratórios, o IBECC se 
dedicou à produção de kits de experimentos 
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como solução encontrada para a mudança 
do ensino de ciências. 

O biólogo pesquisador do Instituto 
Butantan, Isaías Raw (1927-2022), nomeado 
como diretor científico do IBECC em 1952, foi 
um dos responsáveis pela chegada dos pro-
jetos curriculares estadunidenses no Brasil 
e pela formação de professores nessa nova 
perspectiva de Ensino de Ciências. Na dé-
cada de 1960, a UNESCO e o Fundo das 
Nações Unidas para a Infância (UNICEF) pa-
trocinam a ida de professoras e professores 
do ensino básico do Brasil para os primeiros 
cursos de verão realizados nos EUA com o 
propósito de difundir as novas concepções 
no Ensino de Ciências de modo a orientar 
o magistério desde as classes iniciais. A 
Fundação Brasileira para o Desenvolvimento 
do Ensino de Ciências (FUNBEC), sediado 
na USP, foi criada para comercializar os ma-
teriais curriculares produzidos pela Seção 
Paulista do IBECC, onde também operava o 
Centro de Ensino de Ciências de São Paulo 
(CECISP).

Os primeiros livros didáticos no Brasil da-
tam do século XIX, mas é na década de 1930 
que se institui o Programa Nacional do Livro 
Didático (PNLD), voltado à distribuição de 
obras didáticas aos estudantes da rede públi-
ca de ensino brasileira. De acordo com as po-
líticas educacionais ao longo dos anos, esse 
programa teve maior ou menor apoio sendo 
que no fim da década de 1960, um acordo 
entre o MEC e Agência Norte-Americana para 
o Desenvolvimento Internacional (USAID) ga-
rante recursos para a continuidade da distri-
buição dos livros didáticos.

O IBECC de São Paulo iniciou suas ativi-
dades conjuntas com o Biological Sciences 
Curriculum Study (BSCS) em 1961, envian-
do professores e professoras para participa-
rem da Segunda Conferência de Redação 
dos textos elaborados nos EUA, a convite 
de Isaías Raw. Uma delas foi a bióloga e 
professora secundária na ocasião Myriam 
Krasilchik, que trabalhou na supervisão e 
adaptação de algumas versões do BSCS, na 
produção de materiais didáticos e na forma-
ção de professores.

É neste contexto que reconhecemos com 
maior intensidade a participação da Profa 
Dra. Emérita da FEUSP, Myriam Krasilchik, 
em sua atuação no IBECC e na FUNBEC, 
quando começou a produzir materiais escri-
tos, equipamentos e kits para experimenta-
ção voltados para a educação básica e de 
cursos de formação de professores, os quais 
foram ampliados para outros Estados. 

a CriaçãO dOs CentrOs de 
CiênCias e a prOduçãO de 
materiais eduCativOs nO 
brasil

A criação dos Centros de Ciências em 
vários estados do Brasil durante a década 
de 1960 fez parte de um projeto brasileiro 
associado ao movimento de renovação do 
ensino de ciências no país, tendo como pano 
de fundo os contextos internacional e nacio-
nal da Guerra Fria, da Ditadura Militar e da 
adesão do Brasil ao bloco capitalista. O papel 
principal desses centros era a disseminação 
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das ciências e o desenvolvimento de uma 
cultura científica e tecnológica com foco na 
formação de professores, norteadas pelos 
programas curriculares estadunidenses. 

Com o intuito de trabalhar uma nova cultura 
escolar das disciplinas de Matemática, Física, 
Química, Biologia e Geociências, foram cria-
dos 6 centros: CECINE (Recife), CECIRS 
(Porto Alegre), CECIBA (Salvador), CECISP 
(São Paulo), CECIMIG (Belo Horizonte) e 
CECIGUA (Estado da Guanabara) depois 
CECIERJ (Rio de Janeiro) e hoje CEDERJ 
(Fundação Centro de Ciências e Educação 
Superior a Distância do Estado do Rio de 
Janeiro). De modo geral, esses centros pos-
suíam ações de formação de professores, 
produziam materiais didáticos, traduziam e 
adaptavam os projetos instrucionais impor-
tados e promoviam atividades como feiras e 
clubes de ciências.

Apesar da inauguração conjunta desses 
centros e a constante comunicação entre 
eles, o financiamento, os vínculos e as estru-
turas institucionais variaram entre as regiões. 
Ao longo do tempo, mesmo com objetivos 
comuns de renovação do ensino de ciências 
no país, o foco das atividades dos centros 
foi se distinguindo e se conectando com as 
demandas das políticas públicas de cada 
região e das instituições com as quais esta-
vam ligados. 

Durante o movimento de renovação do 
ensino de ciências muitos materiais educa-
tivos foram produzidos e adaptados para o 
Brasil. Este processo não se resumiu a rea-
lizar meras traduções dos originais estadu-
nidenses, mas de um trabalho consistente 

de adaptações das ideias ali presentes ao 
contexto brasileiro, com a finalidade de pro-
mover conexões com a realidade do país. 
A partir da criação dos Centros de Ciências 
e de seus programas de formação, esses 
locais passam a agregar os professores nos 
diversos estados e regiões.

Não somente os e as professoras da edu-
cação básica se envolveram com os Centros 
de Ciências. Professores de universidades 
públicas também utilizavam esses locais para 
conhecer metodologias experimentais e utili-
zá-las em suas disciplinas. Essa participação 
nas atividades dos Centros contribuiu para 
uma maior mobilização na produção e adap-
tação dos materiais didáticos. Um exemplo 
é o livro verde da coleção BSCS que conta 
com a participação de membros de todos os 
Centros de Ciências do Brasil.

O CECISP surgiu junto com os demais 
Centros em uma parceria entre o Ministério 
da Educação (MEC), a Universidade de São 
Paulo (USP) e o IBECC/SP, na Campanha 
para o Avanço do Ensino Secundário 
(CADES). Sua criação e importância têm en-
volvimento direto com a professora Myriam 
Krasilchik, primeira diretora do Centro, e a 
professora Sílvia Luzia Frateschi Trivelato, 
ambas docentes aposentadas da FEUSP. 
Junto com outras professoras, estabelece-
ram como foco a formação de professores 
e produção de material didático de ciências 
exatas e naturais. Muitas dessas produções 
originárias do CECISP, de autoria dessas 
professoras, são usadas ainda hoje nos la-
boratórios de ensino da FEUSP e da Escola 
de Aplicação e muitos deles forneceram 
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diretrizes para o ensino das ciências naturais 
no Estado de São Paulo.

Com o passar do tempo, houveram no-
vas aquisições e produções de materiais a 
partir de novas orientações e concepções 
educativas que surgiram, incluindo muitas 
vezes a problematização e crítica das ini-
ciativas de renovação ocorrida nesse perío-
do. São itens produzidos pelos/as docentes, 
alunos e alunas dos Cursos de Licenciatura 
em Biologia, Física, Química da USP e dos 
e das professoras e estudantes da Escola de 
Aplicação. Essa vasta e pulsante produção é 
evidenciada pelo enorme conjunto de mate-
riais educativos localizados nos laboratórios 
da FEUSP e EA até os dias atuais.

Os Kits “Os Cientistas” e 
seu impaCtO nO ensinO e na 
FOrmaçãO de prOFessOres de 
CiênCias 

A promulgação da Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional em 1961 pro-
moveu mudanças em várias dimensões da 
Educação no país, dando grande impulso à 
produção de materiais didáticos de ciências 
através da criação do Projeto de Expansão 
e Melhoria do Ensino (PREMEN), pelo então 
Ministério da Educação e Cultura. Ampliam-
se às atividades do IBECC-FUNBEC, no 
que diz respeito a produção de materiais 
educativos e a formação de professores, 
apoiados por recursos da UNESCO e da 
FUNBEC. Neste contexto, foram criadas 
novas coleções de kits e de Laboratórios 

Portáteis de Física, Biologia e Química, que 
permitiam o desenvolvimento de atividades 
experimentais.. 

Em 1970 inicia-se a distribuição dos kits 
de experimentos chamados “Os Cientistas”, 
com a finalidade de incentivar o uso de prá-
ticas experimentais nas salas de aula. Os 
kits constituíram um fenômeno de venda e 
de divulgação científica, tendo sido distribuí-
dos nas bancas de revista pela Editora Abril. 
Eram organizados em torno de um cientista 
e apresentavam informações sobre a área de 
estudo deste e orientações e equipamentos 
para realização dos experimentos. O primeiro 
kit “Newton” vendeu na época 200 mil exem-
plares. Esse programa durou até o final dos 
anos de 1980 quando os financiamentos fo-
ram suspendidos. O IBECC/SP junto com a 
FUNBEC desenvolveu outros projetos para 
educação básica seguindo as mesmas fi-
nalidades de promover a entrada do ensino 
experimental nas aulas de ciências.

Professoras/es, pesquisadoras/res e estu-
dantes brasileiros que tiveram contato com 
estes materiais se formaram tendo como re-
ferência as novas concepções de ciência e 
de ensino que se tornaram hegemônicas. 
Esses materiais estavam fortemente com-
prometidos com as ideias empiristas e com 
o rompimento com as tradições da História 
Natural. Na Biologia, havia a intenção de for-
talecer, no meio acadêmico e também nas 
escolas, a Teoria da Evolução como aquela 
unificadora das diversas áreas que formavam 
até então a História Natural, de caráter frag-
mentado. Os livros adaptados dos Biological 
Science Curriculum Studies representam o 



12

fortalecimento da Biologia como área de co-
nhecimento e disciplina escolar.

Desde meados do século XX até os dias 
atuais, projetos e programas públicos estatais 
e empresas no ramo educacional e comercial 
de brinquedo se dedicam à produção de kits 
experimentais. Ora com as finalidades de 
formar cientista, ora se apresentando como 
“fórmulas garantidas” de resolução dos pro-
blemas da escola e da aprendizagem dos 
alunos/as, os variados tipos de kits continuam 
sendo amplamente produzidos para divulgar 
ideias de “ciência fácil” e de que a ciência faz 
parte do “cotidiano”. 

perspeCtivas COntempOrâneas 
para O ensinO de CiênCias nO 
país: O ensinO experimental 
em Cheque e a FOrmaçãO 
humanista em pauta

A década de 1970 foi marcada, entre ou-
tros acontecimentos, pelos impactos nega-
tivos da ciência e da tecnologia que se ex-
pressaram por meio da crise do petróleo, pela 
poluição e pelos desastres ambientais. Ao 
mesmo tempo, foi um momento de percepção 
de que o modelo de desenvolvimento em 
curso apesar de trazer benefícios, também 
gerou profundas desigualdades e terríveis 
impactos sobre a saúde do planeta. Foi um 
momento de mobilização social em torno do 
tema ambiental, sendo a ECO-92 ou Rio-92 
- II Conferência das Nações Unidas sobre 
Meio Ambiente e Desenvolvimento, realizada 
no Rio de Janeiro em junho de 1992 - um 

marco importante em torno do que se passou 
a chamar de desenvolvimento sustentável. 
A educação ambiental se fortalece como 
perspectiva necessária e fundamental para 
a formação de uma sociedade que atue de 
forma consciente e crítica no combate dos 
problemas ambientais que se avolumam.

Este contexto de crise no fim do século 
junto com as novas visões sobre a ciência, 
problematizaram o papel do ensino para a 
formação de uma sociedade mais justa e 
igualitária. São feitas críticas à ênfase no 
ensino experimental o qual, muitas vezes, 
toma por base uma ideia de ciência neutra 
e desvinculada de aspectos históricos, so-
ciais e culturais. Além disso, estudos feitos 
ao longo dos anos posteriores indicaram o 
baixo impacto dos princípios do movimento 
de renovação do ensino de ciências nas 
práticas pedagógicas concretas da educa-
ção básica.  

Acompanhando as propostas advindas do 
campo da educação de forma mais ampla e 
também das discussões pautadas na história, 
filosofia e sociologia das ciências, a perspec-
tiva experimental no ensino é colocada em 
xeque como solução rápida e eficaz para a 
melhoria do ensino de ciências. Nesse con-
texto surgem novas abordagens pedagógicas 
que passam a ser disseminadas, especial-
mente na pesquisa em ensino de ciências 
e na formação inicial e continuada de pro-
fessores. Algumas dessas iniciativas foram 
marcadas pela articulação das novas visões 
de ciência e de ensino com pressupostos da 
pedagogia de Paulo Freire, gerando ações 
compromissadas com a transformação social.
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A preocupação com uma perspectiva de 
ensino de ciências contextualizada e compro-
metida com a escola como fator de transfor-
mação social se desenvolvem, influenciadas 
por autoras e autores que problematizam o 
papel da ciência e da educação científica 
no país. Abordagens de ensino e aprendi-
zagem pautadas na alfabetização científica, 
na natureza da ciência, nas relações entre 
ciência, tecnologia, sociedade e ambiente/
CTSA foram se fortalecendo no fim do sé-
culo XX e se consolidaram no século XXI. 
A ênfase passa a ser o fomento ao ensino 
de ciências voltado à compreensão e a par-
ticipação social crítica, à tomada de decisão 
sobre questões controversas e sensíveis e 
ao reconhecimento dos fatores históricos, 
sociais, políticos e econômicos presentes na 
construção da ciência. 

Entre os anos de 1970 e 1990, além dos 
materiais didáticos produzidos ocorreram arti-
culações em torno da criação de secretarias/
divisões de ensino em sociedades científicas 
e de associações de ensino de ciências no 
país. A primeira a ser oficialmente criada foi a 
Divisão de Ensino da Sociedade Brasileira de 
Química em julho de 1988. No caso do ensino 
de física, foi a partir de 1970 que a Sociedade 
Brasileira de Física1 começou a promover os 
Simpósios Nacionais de Ensino de Física. 
Diferentemente das anteriores, a Biologia não 
possui uma Sociedade que agregue as diver-
sas subáreas de pesquisa sendo que cada 
uma possui sua própria associação, como por 
exemplo a Sociedade Brasileira de Genética 

1  Não foi possível localizar a informação sobre quando a Secretaria de Ensino de Física dentro da Sociedade Brasileira 
de Física foi criada. 

e a Sociedade Brasileira de Botânica. Desse 
modo, foi a partir dos eventos organiza-
dos pelos docentes de ensino de biologia 
da FEUSP, os “Encontros Perspectivas do 
Ensino de Biologia”, iniciados em 1984, e da 
mobilização de professoras/es e pesquisado-
ras/es de todo país, que ocorreu a criação da 
Associação Brasileira de Ensino de Biologia 
- SbenBio, em 1997, na FEUSP.

No século XXI, para além da consolida-
ção de tendências de pesquisa e de ensino 
e aprendizagem anteriormente, temas rela-
cionados à participação, inclusão, gênero, 
racismos, questões sociocientíficas e con-
troversas e de(s)colonização se aprofundam. 
Na mesma direção da democratização e da 
educação ao longo da vida, conteúdos, ações 
e materiais de divulgação científica e educa-
ção não formal se consolidam na pesquisa 
e na formação de professores de ciências.

Importante também destacar que nesta 
trajetória outros marcos, advindos de políticas 
públicas, impactam fortemente a educação 
em geral e o ensino de ciências em particular. 
O fim dos anos de 1990 e início dos anos 
2000 marcam a ampliação dos programas de 
distribuição e avaliação dos livros didáticos. 
Também neste período  foram estabelecidos 
parâmetros e diretrizes curriculares nos ní-
veis federais, estaduais e municipais, com 
maior ou menor grau de controle e orien-
tação das práticas pedagógicas escolares, 
como os Parâmetros Curriculares em 1998 
e as Diretrizes Curriculares em 2002. Mais 
recentemente, foram estabelecidas as Bases 
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Nacionais Comuns Curriculares, publicadas 
em 2017. 

O ensinO de CiênCias na 
FEUSP e na EA:  O que nOs 
diz O levantamentO dOs itens 
dOs labOratóriOs de ensinO?

No intuito de compreender melhor a pro-
dução e utilização de materiais educativos 
adquiridos ou desenvolvidos por iniciativas 
de docentes da FEUSP e da EA, entre as 
décadas de 1950 até os dias atuais, desen-
volvemos uma pesquisa sobre a memória do 
ensino de ciências nesses locais, a partir dos 
objetos, ou seja, da cultura material presente 
nas práticas educativas de ensino de ciências 
destas instituições. 

Alguns dos resultados da pesquisa apon-
tam para a identificação e catalogação de 
aproximadamente 1400 itens que hoje ocu-
pam o Laboratório de Ensino de Biologia da 
FEUSP e os Laboratórios de Biologia, Física, 
Química e Ciências da EA. Por meio de aná-
lises quantitativas e qualitativas deste acer-
vo, foi possível conhecer e refletir a respeito 
das abordagens teóricas e práticas e das 
mudanças ocorridas na trajetória do ensino 
de ciências.

De fato, os resultados do levantamento 
indicam a ênfase de referenciais teóricos e 
de práticas em favor de atividades experi-
mentais e do ensino investigativo, aborda-
gem marcada pela valorização da constru-
ção do conhecimento a partir da exploração 
ativa e da experimentação pelos estudantes. 

Reconhece-se aqui a conexão do ensino e 
da formação de professores e professoras 
desenvolvido na FEUSP e na EA com os mo-
vimentos curriculares do ensino de ciências 
que ocorreram durante as décadas de 1950 
e 1960, que buscavam formar cidadãos ap-
tos para se inserir no processo de produção 
econômica e social marcado pelo desenvol-
vimento científico e tecnológico.

Dentre os itens catalogados, destacam-se 
materiais como vidrarias de laboratório, kits 
de experimentos científicos, jogos educativos 
e modelos tridimensionais. Esses recursos 
são reconhecidamente usados como induto-
res do ensino investigativo, pois estimulam 
a exploração ativa dos materiais disponíveis 
nos laboratórios e possibilitam a compreen-
são de ideias científicas pelos estudantes e 
público em geral. Na página seguinte estão 
exemplos dos dados indicando os itens en-
contrados e catalogados nos laboratórios:

Hoje existe certo consenso entre pesqui-
sadores/as e professores/as de ciências em 
torno da importância do ensino por investiga-
ção calcado na ideia de que a ciência não é 
neutra nem circunscrita a verdades absolu-
tas, sendo um empreendimento articulado às 
questões históricas, sociais, econômicas, po-
líticas e culturais. O ensino nessa perspectiva 
envolve também a criação de um ambiente 
investigativo nas salas de aula de ciências 
que promova a vivência do trabalho cientí-
fico e se volte à formação de pessoas que 
possam avaliar, refletir, se posicionar, argu-
mentar e tomar decisões sobre as questões 
muitas vezes polêmicas e controversas na 
relação entre ciência e sociedade. Busca-se 
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a compreensão da cultura científica por meio 
da experimentação para testagem de hipóte-
ses, mas também da reflexão, da contextuali-
zação e da participação, promovendo não so-
mente a passagem da ação manipulativa do 
fenômeno científico para a ação intelectual da 
assimilação daquele conteúdo, mas também 
da argumentação e de uma visão crítica que 

leve a percepção das relações entre ciência, 
tecnologia, sociedade e ambiente.

A FEUSP e a EA, como instituições par-
ticipantes do movimento de renovação de 
ensino de ciências no século XX são, até 
hoje, responsáveis pela formação de pro-
fessores. O levantamento feito a partir dos 
objetos encontrados nos laboratórios aponta 

Fonte: Elaborado pelas autoras
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para o incentivo às práticas pedagógicas am-
paradas na perspectiva investigativa e ativa 
dos estudantes e ao desenvolvimento de ha-
bilidades de reflexão, pensamento crítico e 
de mudança da realidade social desigual em 
que estamos imersos. 

que ensinO de CiênCias e qual 
FOrmaçãO de prOFessOres 
queremOs hOje? 

Vive-se hoje de forma contundente o resul-
tado das profundas transformações no plane-
ta Terra devido à interferência humana, com 
consequências desastrosas relacionadas às 
mudanças climáticas, a perda da biodiversi-
dade, a desastres ambientais extremos e ao 
aprofundamento das desigualdades sociais. 
O Antropoceno é o termo que vem sendo usa-
do para caracterizar este período de mudan-
ças rápidas e substanciais, fruto do modelo 
civilizatório adotado, que tem como base uma 
perspectiva linear de desenvolvimento. Além 
disso, não é possível nos dias atuais falar 
das questões ambientais sem considerar as 
relações entre cultura e natureza, sendo esta 
separação fruto dos processos de coloniza-
ção e de hegemonia de uma forma única e 
verdadeira de produzir ciência. É fundamental 
nos dias atuais produzir conhecimentos plu-
rais que possam, por um lado, denunciar as 
violências e racismos que são constituintes 
de uma forma eurocentrada e hierárquica 
de produção de conhecimento que gerou e 
ainda gera profundas desigualdades.  Por 
outro, é necessário e premente que sejam 

feitas e valorizadas novas e outras formas de 
produzir conhecimentos e práticas as quais 
aproximem e possibilitem interrelações entre 
natureza e cultura e entre diferentes culturas. 
O ensino de ciências pode e deve ter um 
papel central neste processo.

O cenário de incertezas e riscos em que 
vivemos, marcado por guerras de informa-
ção, por fake news e por crises econômicas 
associadas ao crescimento de perspectivas 
políticas conservadoras e fascistas no mun-
do e no Brasil, leva-nos necessariamente a 
refletir sobre que ensino de ciências e qual 
formação nós, professoras, professores, 
pesquisadoras, pesquisadores e estudantes 
da Faculdade de Educação e da Escola de 
Aplicação da USP queremos fomentar. 

A educação hoje, em qualquer área de 
ensino, não pode se furtar de trazer para sua 
pauta a denúncia das desigualdades, injus-
tiças, violências e racismos que marcaram 
a história da ciência e que se perpetuaram 
muitas vezes pelos conteúdos e metodolo-
gias de ensino. Os impactos vividos hoje já 
vêm sendo sofridos pelos povos originários, 
indígenas e população negra desde o perío-
do das colonizações e se acentuam ainda 
mais a partir do modelo econômico capitalista 
hegemônico. 

Constantemente novos programas curri-
culares são lançados e disseminados e os 
financiamentos internacionais e nacionais 
continuam estimulando a produção educa-
cional feita pelos países do Norte Global 
para consumo do Sul Global. Um exemplo é 
o movimento Science, Technology, Society, 
Engineering and Mathematics/STEM, adotado 
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em várias iniciativas educacionais públicas 
e privadas. A meta do movimento STEM é 
incentivar a integração e as interrelações en-
tre os campos da ciência, tecnologia, enge-
nharia e matemática e formar quadros para 
atuação nessas áreas. Existem, contudo, 
críticas ao STEM, que apontam interesses 
políticos de governos e grandes corporações 
no tema, além da manutenção de um modelo 
de educação que reforça as hierarquias en-
tre membros de grupos historicamente mar-
ginalizados e grupos raciais e étnicos, que 
continuam sub-representados nessas disci-
plinas. Alguns trabalhos acadêmicos inclusive 
identificam o movimento STEM como uma 
nova versão dos Programa Curriculares dos 
anos de 1960, sendo que os conflitos hoje 
envolvem aspectos geopolíticos, econômicos 
e ideológicos entre países norte-americanos 
e europeus, membros da Organização do 
Tratado do Atlântico Norte (OTAN), e países 
como Rússia e China. 

Ao longo da trajetória recente do ensino 
de ciências ocorreu a valorização dos kits e 
materiais experimentais e do ensino inves-
tigativo. Por um lado, esse movimento foi 
relevante para aproximar os estudantes da 
cultura científica e para renovar as estraté-
gias de ensino em sala de aula, que eram 
orientadas a práticas expositivas e de me-
morização. Por outro lado, representou uma 
narrativa que coloca o ensino experimental 
como referência de excelência na aprendiza-
gem de ciências, muitas vezes, excluindo a 
importância de um trabalho contextualizado 
socialmente e politicamente. Não se discute 
os problemas estruturais da educação em 

relação ao salário e formação de professo-
res, às condições físicas das escolas, aos 
problemas de violência e de desigualdades 
oriundas do sistema econômico hegemôni-
co, que acabam tendo no próprio ensino de 
ciência, seu braço legitimador. Nesse sentido, 
as aulas experimentais passam a ser consi-
deradas, em grande parte, como indicadoras 
de qualidade na educação privada, que exibe 
seus laboratórios bem equipados, e tornam-
-se objetivos almejados nas redes públicas, 
que medem seus avanços com a aquisição 
desse tipo de material. 

A ênfase de políticas públicas no Brasil 
voltadas à aquisição de materiais experimen-
tais pelas redes de educação reforça a ne-
cessidade de realizar uma análise crítica em 
profundidade sobre a trajetória do ensino de 
ciências. De fato, os kits experimentais conti-
nuam sendo produzidos e distribuídos, muitas 
vezes por agências privadas ou mesmo por 
iniciativas de grupos pertencentes a univer-
sidades públicas. Será que a vasta produção 
de pesquisas em educação, as experiências 
pedagógicas acumuladas e as políticas edu-
cacionais fracassadas continuarão sendo ig-
noradas na implementação de mudanças no 
ensino de ciências no país?

No material intitulado “Biologia Para o 
Cidadão do Século XXI” publicado em duas 
partes nos anos de 1995 e 1999, as autoras 
Myriam Krasilchik e Silvia L. F. Trivelato, do-
centes aposentadas da FEUSP, desenvolvem 
uma proposta para o ensino de biologia em 
que criticam a ênfase acadêmica tradicio-
nal e descritiva fundada numa concepção 
de ciência neutra presente na educação 
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básica. Defendem para o ensino de biologia 
a importância do trabalho com as dimensões 
ambiental, saúde, filosófico-cultural e histó-
rica, ética e a estética que formam um “todo 
coerente e relevante que dê significado e 
prazer à tarefa de aprender” (Krasilchik e 
Trivelato, 1995, p.19). 

Trinta anos se passaram desde esta pu-
blicação e o cenário parece ser bem mais 
complexo do que aquele vislumbrado para o 
século XXI. Questionar sobre que educação 
e que ensino de ciências queremos hoje no 
Brasil, não pode deixar de considerar que 
somos um país historicamente marcado pela 

colonização, por racismos, por altos índices 
de feminicídio e de violência contra pessoas 
LGBTQI+ e que está inserido no continente 
latino americano, compartilhando desafios e 
lutas com países desse bloco. 

Assim, cabe às formadoras e formadores 
de professores, licenciandas e licenciandos, 
professoras e professores problematizar e 
refletir constantemente sobre esta pergun-
ta: Que ensino de ciências e qual formação 
de professores queremos hoje? Essa ex-
posição convida a todas e todos a realizar 
esta reflexão!
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